
Produção animal em pastagens consorciadas em 
comparação com as de gramíneas puras, 

fertilizadas ou não com nitrogênio 

E m pastagens de gramí
neas puras, a fertilizacão 
nitrogenada tem por fi'na

. . lidade aumentar a disponi
bilidade de forragem e, conseqüente
mente, sua capacidade de suporte 
além de incrementar os teores de N da~ 
plantas, um dos mais importantes pa
ra a nutrição mineral. Geralmente, a efi
c.iência da fertilização nitrogenada é es
timada em termos de kg de matéria se
ca (MS) produzida por kg de N aplica
do, a qu~1 está diretamente qfetada pe
la quantidade de N utilizada, práticas 
de manejo adotadas (carga animal e 
sistema de pastejo) e condicões eda
foclimáticas (disponibilidade dos outros 
nutrientes do solo, precipitação, tem
peratura, luminosidade etc .). Contudo, 
Independentemente da fertilizacão ou 
não com N, flutuações acentuad'as nos 
teores de N são observados, em fun
ção do estádio de crescimento das 
plantas, os quais, em algumas situa
ções , podem ficar abaixo dos níveis crí
ticos requeridos pelo animal, limitando, 
desta forma , sua producão (Haydock & 
Norris, 1967) . ' 

O melhoramento das pastagens 
através da aplicação de fertilizantes ni
trogenados pode tornar-se inviável de
vido aos seus altos custos, surgindo a 
utilização de leguminosas forrageiras 
como a opção mais prática e econômi
ca para a substituição .do N mineral. Es
tas por apresentarem a capacidade de 
fixação de N da atmosfera, mantêm 
seus teores de N relativamente cons
tantes, mesmo com o avanco do está
dio de crescimento . Adema'is , face ao 
melhor valor nutritivo em relacão às 
gramíneas tropicais (maior conteÚdo de 
nutri.entes e alta digestibilidade), pro
porcionam um maior consumo de ener
gia e nutrientes digest íveis totais , ele
vando o desempenho animal, à medi
da que sua participação na pastagem 
aumenta (Minson & Milford, 1967). 
Acrescente-se ainda, o benefício rece
bido pela gramínea associada, em de
corrência da transferência do N fixado 
via exceção direta de compostos nitro~ 
genados pelas raízes , senescência de 
folhas e através do animal em pastejo 
(fezes e urina) . 

, As leguminosas forrageiras, atra-
ves de associações simbióticas com 
bact~rias do gênero Rhizobium, po
dem Incorporar expressivas quantida
des de N ao solo . Jones et aI. (1967) 
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estimaram incrementos de 70 a 130 
kg /ha/ano como resultado da inclusão 
de Macroptilium atropurpureum em 
pastagens de Paspalum plicatulum 
cultivadas em Queensland, Austrália. 
No Kenya, na associacão Desmodium 
uncinatum + Setaría sphacelata a 
leguminosa incorporou 61 kg /ha de' N 
no primeiro ano de cultivo, alcançan
do 159 kg/ha de N no quarto ano. O de
clínio na produtividade da pastagem, 
do primeiro ao quarto ano , foi maior na 
gramínea pura (70 % ) em comparacão 
com a mistura (50 % ). No quarto áno 
de experimentação, os rendimentos de 
N obtidos na consorciação foram qua
se idênticos aos da gramínea pura fer
tilizada com 200 kg /ha /ano de N (Thai
ru, 1972). Em Uganda, Wendt (1970) 
mostrou que pastagens de Stylosan
thes guianensis, adequadamente fer
tilizadas, podiam fixar cerca de 290 kg 
de N/ha/ano . Também quando avalia
das sob ~iferentes regimes de pastejo, 
as quantidades de N adicionadas ao so
lo pelas leguminosas foram relativa
mente alta.s. Para M. atropurpureum, 
Jones (1967) estimou um acréscimo 
de 129 kg de N/ha /ano; Wetselaar 
(1 967) de 106 kg de N/ha /ano para 
Stylosanthes humilis e, Bruce 
(196.1), 112 e 130 kg de N/ha/ano, res
pectivamente para Centrosema pu
bescens e Pueraria phaseoloides. 
Em Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul , a inclusão de Calopogonium mu
cunoides em áreas de Brachiaria de
cumbens, sob pastejo contínuo de 2,5 
UA/ha (1 UA = 450 kg de peso vivo), 
proporcionou um aumento significati
vo na oferta de N durante todo o ano 
na, forragem disponível na pastagem, 
alem de elevar o teor de N total na ca
mada superficial e a disponibilidade de 
N assimi lável (anômia + nitrato) no 
perfil do solo, reciclando para o siste
ma solo-planta o equivalente a 63,8 kg 
de N/ha/ano (Seiffert et aI. 1985). 

O potencial de produção de pas
tagens de gramíneas tropicais fertiliza
das com N tem sido bem estudado. Os 
rendimentos em peso vivo/ha /ano po
dem variar desde 210 kg (Quinn et aI. 
1961) até 1.380 kg (Vicente-Chandler, 
1973), dependendo da espécie forra
geira, nível de adubação, práticas de 
manejo e do potencial genético dos ani
mais utilizados. No entanto, conside
rando-se o importante papel desempe
nhado pelas leguminosas forrageiras 
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como fonte renovável de N, numerosos 
experimentos foram conduzidos visan
do avaliar a eficiência destas como for
necedoras de N em relação às pasta
gens de gramíneas puras fertilizadas ou 
não com N ~ineral. Em Uganda, 
Stobbs & Joblln (1966), avaliando o 
desempenho animal em pastagens de 
Chloris gayana e Panicum maxi
mum puras ou em associacão com 
Stylosanthes gracilis, obtiveram in
crementos de 11 e 15% nos ga
nhos/ha/ano, respectivamente, favorá
veis às misturas. Em Malawi, Thomas 
& Addy (1977) compararam pastagens 
de C. gayana + S. guianensis, M. 
atropurpureum e Desmodium inter
tum, em relação à da gramínea pura 
fertilizada com 45 kg de N/ha. Duran
te o período das chuvas, a mistura re
sultou num acréscimo de 12% na pro
dução animal, porém no período da se
ca , enquanto os animais da pastagem 
pura perderam 1,5 kg /cabeça, os da as
sociação ganharam 24,5 kg /cabeca. 
Antwi (1977) , em Ghana, registrou 'in
crementos de 39 e 57 %, na producão 
animal, para as consorciacões de "Di
gitaria decumbens e Cynodon nlen
fuensis com C. pubescens, em com
paração com as gramíneas puras . Da 
mesma forma, em Uganda , Stobbs 
(1966), verificou que a associacão de 
S. g~acilis + I:'ypharrenia rufa pro
porcionava um Incremento de 49% no 

. rendimento de carne/ha , enquanto que 
Do~pl~r (1980) , em Togo, relatou 
acresclmos de64%, ao comparar pas
tagens de C. dactylon + S. gracilis 
com pastagens nativas + C. dactylon, 
ambas sem fertilizacão . 

Na Austrália,' Grof & Harding 
(1970) verificaram que pastagens de 
P. maximum + C. pubescens produ
ziam ganhos/ha 36 % superiores aos da 
gramínea pura, porém, esta, quando 
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fertilizada com 68 kg de N/ha/ano, im
plicou num acréscimo de 41 % na pro
ducão animal, em relacão à mistura. Já, 
t ' l'vÍannetje & Nicholls (1975) registra
ram incrementos de apenas 10% no 
rendimento de carne/ha , ao compara
rem pastagens de Cenchrus ciliaris 
recebendo 168 hg de N/ha/ano em re
lacão a sua associacão com M. atro
púrpureum, enquanto que esta rendeu 
55% mais que a gramínea pura sem 
fertilizacão. Da mesma forma Stobbs 
(1969) verificou que pastagens de P. 
maximum + H. rufa + C. gayana 
fertilizadas com 227 kg de N/ha/ano 
implicavam num acréscimo de apenas 
9% na produção animal, comparativa
mente à consorciação com S. granci
lis + C. pubescens, enquanto esta su
perou em 50% os rendimentos de car
ne/ha obtidos com as gramíneas puras 
sem fertilização nitrogenada. Spear & 
Chikumba (1986), em Zimbabwe, 
comparando pastagens de C. dactylon 
em monocultivo ou em associacão 
com D. intortum, ambas recebendo 
150 ou 300 kg de N/ha /ano, não de
tectaram diferenças significativas na 
produção animal. No entanto, Mellor et 
aI. (1973) observaram que pastagens 
de P. maximum + C. pubescens, D. 
intortum, D. canum, D. heterophil
lum, Neonotonia wightti, S. guia
nensis, P. phaseoloides e Centrose
ma caeruleum implicaram em acrés
cimos de 40% nos ganhos/ha, em re
la cão às de 8rachiaria ruziziensis as
sóciada com as mesmas leguminosas, 
além de superar em 6% aos obtidos 
com esta gramínea pura recebendo 
175 kg de N/ha/ano. 

No Brasil, diversos trabalhos têm 
relatado o efeito positivo da inclusão de 
leguminosas forrageiras em pastagens 
de gramíneas sobre o aumento da pro
dutividade animal. Buller et aI. (1970), 
durante o período de um ano, estima
ram ganhos de 139; 239; 208 e 259 
kg de peso vivo/ha/ano, respectiva
mente para pastagens de D. decum
bens puras, sem ou com fertilização ni
trogenadas (100 kg de N/ha/ano), ou 
consorciada com N. wightii ou S. 
guianensis. Ademais, verificaram que 
a contribuição das leguminosas no au
mento do ganho de peso vivo/ha foi 
equivalente a uma fertilização com 69 
e 120 kg de N/ha, respectivamente pa
ra N. wightti e S. guianensis. Em 
Viçosa-MG, Obeid & Gomide (1976), 
utilizando cargas variáveis de acordo 
com a disponibilidade de forragem, ob
tiveram em pastagens de P. maximum 
consorciada com M. atropurpureum 
e C. pubescens, ganhos de peso vi
vo /ha equivalentes à fertilização com 
60 kg de N/ha/ano . Já, Aronovich et aI. 
(1970), durante um período de quatro 
anos, mostraram que a consorciação 
de D. decumbens + C. pubescens 
permitiu a obtenção de ganhos/ha se
melhantes a uma fertilizacão com 34 
kg de N/ha/ano. Já, Go'mide et aI. 
(1984) relataram ganhos de peso vi-
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Tabela 1 - Ganho de peso vivo de bovinos em pastagens consorciadas, 
em comparação a pastagens de gramíneas puras, fertilizadas 
ou não com nitrogênio. 

Local Pastagens Ganho de peso Duração Fonte 
(kg/ha/ano) 

São Paulo, P.maximum (PM) 531 
Brasil PM + N. wightti + 610 

C. pubescens 
PM + 100 kg N/ha 612 

Minas Gerais, P. maximum + 100 kg 754 
Brasil N/ha 

PM + Siratro + N. 540 
wightti 

Austrália S.anceps + 336kg 467 
N/ha 
SA + D. intortum 240 
SA+ Siratró 250 

São Paulo, P. purpureum (PP) 292 
Brasil PP + 100 kg N/hél 492 

pp+ C. pubescens 371 

Australia C. ciliaris (CC) 67 
CC + 16.8 kg N/ha 180 
CC + Siratro 178 

Bahia, B. decumbens + P. 248 
Brasil phàséoloides 

BO>+ 90 Kg N/ha 249 

Porto Rico M, . minutiflora + .• 340 
kg 633 
N/ha 
MM + P.phaseoloides '- 545 

Filipinas B.~utic~ + rÓÓkg 
N/lia 
B.muticél .+. 200 ~g 
N/I:ra 
BM +. C. pubescens 

vo/animal /dia de 0,928 kg e de peso vi
vo/ha de 347 kg em pastagens de P. 
maximum consorciadas com M. atro
purpureum + C. pubescens, compa
rados respectivamente a 0,858 kg e 
381 kg registrados na pastagem da 
gramínea pura fertilizada com 60 kg de 
N/ha/ano. 

Os efeitos da fertilização nitroge
nada sobre a produção animal em pas
tagens de gramíneas puras, em geral, 
tornam-se mais evidentes com a utili
zação de cargas animais relativamen
te altas. Jones (1974), em Setaria an
ceps cv. Nandi fertilizada com 336 kg 
de N/ha /ano, observou acréscimos no 
rendimento de carne, em função do au
mento da carga animal. Com 5,44 
an/ha, esta resultou num incremento 
de 127 e 102% nos ganhos/ha , res
pectivamente, em relação às suas as
sociacões com D. intortum eM. atro
purpúreum, pastejadas com 2,96 
an /ha . Da mesma forma, Haggar 
(1971) verificou que os acréscimos na 
produção animal, favoráveis a pasta
gem pura de Digitaria smutsii, rece
bendo 84, 168 ou 252 kg de N/ha/ano, 
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·16 meses Favoretto et 
aI. (1983) 

12 meses Vilela et ai (1981) 

3 anos Roberts (1982) 

12 meses Sartini et ai (1970171) 

12 meses t 'Mannetje (1972) 

6 anos Pereira & 
Santana (1990) 

2 anos Vicente-Chandler 
et aI. (1964) 

2 anos 

Magadan et 

aI. (1974) 

comparativamente à sua consorciação 
com S. gracilis, eram maiores à medi
da que se utilizavam cargas animais 
mais altas. No entanto, em algumas si
tuações pode ocorrer uma interação 
entre a carga e a produção animal. Wal
ker (1983) verificou que os ganhos/ha 
obtidos em pastagens de S. sphace
lata cv. Kazungula + M. atropurpu
reum e S. guianensis, submetidas a 
cargas de 1,2; 1,7 ou 2,0 an/ha , eram 
superiores aos da gramínea pura ferti
lizada com 300 kg de N/ha/ano e pas
tejada com 3,3 ou 5,0 an/ha; contudo, 
esta proporcionou maiores rendimen
tos de carne/ha, em relacão à mistura 
com cargas de 2,5; 3,3 ' e 5,0 an/ha. 
Resultados semelhantes foram relata
dos por Addy & Thomas (1976) em 
pastagens de C. gayana em monocul
tivo recebendo 18 kg de N/ha/ano ou 
em associação com S. guianensis cv. 
Endevour . Em relação à gramínea pu
ra, pastejada com 2, 5 ou 3,2 UA/ha (1 
UA = 340 kg de peso vivo), a mistura 
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com 3,2 UA/ha resultou em acréscimos 
de 40% e 9% , respectivamente , na 
produção animal, enquanto que aque
la, com cargas de 5,0 ou 7,5 UA/ha, 
superou em 13% e 26% os rendimen
tos da associacão. 

A produção animal em pastagens 
consorciadas pode estar diretamente 
relacionada com a proporção de legu
minosas na composição botânica. Se
gundo Stabbs (1970) a participação 
das leguminosas na consorciação de
ve oscilar em torno de 30% para que 
sejam obtidos aumentos significativos 
na produção animal. Bryan (1970) re
gistrou acréscimos no ganho de peso 
vivo/ha em pastagens consorcidas, à 
medida que a percentagem de legumi
nosa aumentou de 13 para 30%. Com 
30% de leguminosas os ganhos apro
ximaram-se dos obtidos com a aplica
ção de 440 kg de N/ha/ano. Já, Alcân
tara et aI. (1979) verificaram que o ga
nho de peso dos animais foi 70% maior 
nos potreros com 39% de leguminosas 
do que nos potreros com 19%, embo
ra a metéria seca total disponível fos
se semelhante nas duas situacões. 

Na Tabela 1 são apreséntados 
outros trabalhos onde se comparam os 
ganhos de peso vivo de bovinos em 
pastagens consorciadas com aqueles 
obitidos em gramíneas puras fertiliza
das ou não com N. Em .geral, observa
se um efeito positivo da leguminosa so
bre o aumento da produtivid~de animal. 
No .entanto, as diferenças na magnitu
de de resposta são esperadas e ocor
rem como conseqüência da integração 
de diversos fatores , entre os quais 
destacam-se as condicões edafoclimá
ticas, nível de fertilizáção, compatibi
lidade da consorciação, espécie de le
guminosa, tipo de an imal e práticas de 
manejo da pastagem. 

Conclusões 

As leguminosas tropica is apre
sentam um grande potencial forrage i
ro , o qual sendo racionalmente exp lo
rado pode resultar em incrementos al
tamente siginificativos da produção 
animal nos trópicos . Contudo, o uso 
efetivo de pastagens consorciadas ain
da é uma prática pouco generalizada na 
região tropical, o que contribui, em par
te, para a obtenção de baixos índices 
de produtividade animal. A maioria dos 
trabalhos consultados comprovam que, 
desde que as espécies sejam compatí
veis entre si e estejam submetidas a 
práticas de manejo adequadas, a con
sorciação de gramíneas e leguminosas 
forrageiras resulta numa alternativa 
técnica e economicamente viável, já 
que estas podem desempenhar um pa
pei fundamenta l na produção animal , 
ora produzindo maiores ganhos em 
comparação com as gramíneas puras 
sem N, ora economizando a aplicação de 
N, naquelas pastagens que seriam fertiliza
das, face a incorporação de expressivas 
quantidades de N ao sistema solo-planta. 
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